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Resumo: Esta pesquisa tem como foco a performance de torcedores do Paysandu. Frequentadora assídua e torcedora apaixonada de jogos em estádios, passei a observar as performances dos torcedores, seus corpos em estado alterado, sua comunicação verbal, seus gestos e movimentos corporais extracotidianos, assim como suas reações emocionais durante os jogos. Tal fato, levou-me a inúmeras indagações como estas: Que corpos são construídos por esses torcedores apaixonados a cada novo jogo? Quais as relações existentes entre essas performances efêmeras e as performances dos jogadores em campo? Essas são algumas das perguntas que minha pesquisa (em andamento) busca responder. 
Palavras-chave: Performance. Torcida. Futebol.
Alterad Bodies: Gesture, Performance and Passion among Paysandu fans

Abstract: This research focuses on the performance of Paysandu fans. A frequent visitor and passionate fan of stadium games, I started to observe the performances of the fans, their bodies in an altered state, their verbal communication, their extra-everyday body gestures and movements, as well as their emotional reactions during the games. This fact led me to countless questions like this: What bodies are built by these passionate fans in each new game? What are the relationships between these ephemeral performances and the performances of the players on the field? These are some of the questions that my research (in progress) seeks to answer.
Keywords: Performance. Crowd. Football. 
1. Na trajetória da Performance 
A história da performance como arte do corpo está interligada, sobremaneira, a todo um conjunto de práticas extremamente contestadoras, produzidas em especial, no início do século XX, nos Estados Unidos e na Europa. Cohen (1987: 4) chama de “arte de fronteira”, esse movimento de ruptura com convenções formais e estéticas, característicos da performance.

O termo é sem dúvida ambíguo, mas designa com precisão a própria natureza desta expressão artística que opera quebras e aglutinações, ao mesmo tempo em que vai situar-se formalisticamente entre dois gêneros, mais exatamente “no limite das artes plásticas e das artes cênicas, sendo uma linguagem híbrida que guarda características da primeira enquanto origem e da segunda enquanto finalidade” (ibid: 7). “Fronteira” aqui tem também o objetivo de demarcar algo que termina e começa, e, sobretudo, de anunciar algo que acontece num “entre”. A performance pode ser considerada “fronteira” exatamente por se dar num interstício, num limiar. Algo que termina (a representação que é abolida nas artes visuais, na música, na dança e nas artes cênicas) e algo que começa (uma outra concepção de arte, de prática artística e de linguagens/ processos criativos) (GONÇALVES, 2004: 77).


Após as vanguardas do século XX, nos anos 50, os trabalhos de John Cage, e Merce Cunningham, respectivamente, na dança e na música, representaram o início de uma nova fase de pesquisas com materiais e linguagens. Ao mesmo tempo em que esta década resgata para as suas criações, ideias do início de tal século, desde Marinetti, passando Tzara, Baty, Artaud e Duchamp. 


Na pintura, vemos o surgimento do conceito de “action painting” (dita “pintura instantânea”), de Jack Pollock, artista americano e as “assemblages” e os environments” de Alan Kaprow, que irão aportar no happening e na body art, ambos considerados precursores diretos da performance. 

Nos trabalhos de Pollok, são estendidas grande lonas no chão, que funcionam ao mesmo tempo como tela e palco. Na action painting, a arte se dá no próprio processo de produção do objeto pictórico. O passo seguinte deu-se na “assemblage”, no início dos anos 50, que consiste em pinturas sobre material inteiramente não tradicional e dispostas de forma a dar à obra altos e baixos, relevos, texturas.
À época, a pop art estava no auge, surgida na Inglaterra e consolidada nos Estados Unidos, o que de uma forma ou outra facilitou o desenvolvimento dos enviroments, pela reavaliação e uso de objetos, máquinas e utensílios como elementos estéticos. 

Já nos anos 60, com o happening, assistiu-se à passagem da sucessão de environments para a sucessão de acontecimentos e surgimento de uma multilinguagem.

De fato, como afirma Cohen, o happening funcionou como uma “vanguarda catalisadora” que irá tomar o que se produz de novo nas diferentes artes: do teatro, incorpora o laboratório de Grotoswki, o teatro ritual de Artaud, o “teatro dialético” de Brecht; da dança, as expressões minimalistas de Martha Graham e Yvonne Rainer. Mas é das artes plásticas, com a action painting, que surgiria o elo principal a partir do qual nasceria a performance. (COHEN, 1987: 22)

Cohen (1987) buscou pesquisar a performance como linguagem de fronteira com o teatro, apresentando tempo e espaço, além é claro, do corpo, como elementos que constituem essa manifestação artística. 

Para Cohen, a performance apesar de estar ligada as artes cênicas, rompe com os padrões aristotélicos de representação, narrativa e linearidade. No mesmo patamar da performance existem outras manifestações que também visam romper com a ideia tradicional de teatro, a exemplo do teatro da crueldade de Antonin Artaud. 

Quanto à body art, sua função precursora primordial consiste na pintura sobre corpos que dançam, feridas e flagelações impostas por artistas em si mesmos, bem como a reprodução e a desconstrução de movimentos corporais do cotidiano que foram sendo naturalizados e cristalizados. 

Podemos perceber que o corpo é passível de um processo formal de investigação artística, em relação às suas qualidades plásticas, sua energia, resistência, seus poderes gestuais e sobre sua relação com o espaço. 

É na década de 70 que a performance é aceita como expressão artística “autônoma”, uma vez que naquele momento, a arte conceitual estava em seu auge, em total apogeu e a performance teria sido uma das formas mais latentes de demonstração destas ideias. 

Esse breve histórico sobre performance cabe como uma visão específica de como esse conceito foi sendo tratado ao longo dos tempos, dos paradigmas de mundo, e dos sujeitos construtores de suas práticas, tal destaque faz-se necessário para o aprofundamento de minha tese. Trago também Richard Schechner (2003), considerado o pai dos Performance Studies (Estudos da Performance): este apresenta seu estudo da arte da performance e expõe o esporte como um de seus componentes de estudo, e no interior desta o futebol e suas torcidas. 

Em um nível teórico, como objeto de estudo e análise, a categoria “performance” pode ser definida como “comportamento restaurado”, isto é, aquele comportamento que não está sendo performado pela primeira vez, e sim, no mínimo, pela segunda ou terceira, segundo Schechner (2003). Para Schechner tudo pode e deve ser estudado como performance, uma vez que se pode investigar o que esta coisa faz, como ela faz a interação e se relaciona com outros objetos e seres, portanto, performances existem nas ações, interações e relacionamentos. (SCHECHNER, 2003: 28-29) 
Segundo Schechner, há oito situações em que as performances podem acontecer e que algumas vezes são completamente distintas, mas em outras, se sobrepõem umas sobre as outras. São elas:

1. na vida diária, cozinhando, socializando-se, apenas vivendo

2. nas artes

3. nos esportes e outros entretenimentos populares

4. nos negócios 

5. na tecnologia

6. no sexo

7. nos rituais – sagrados e seculares 

8. nas brincadeiras

(SCHECHNER, 2003: 29-30)

Podemos perceber que na classificação de Schechner a performance pode ser vista no cotidiano, na arte, em rituais. No entanto, ele não quer dizer que tudo é performance, mas que pode ser visto como se fosse uma performance. Por isso, fala-se de comportamento restaurado, pois para Schechner, todos nós performamos mais do que percebemos. A vida cotidiana, religiosa ou artística consiste sobremaneira de rotinas, hábitos, ritualizações e de comportamento exercidos previamente e recombinados entre si. 

O que é novo, original, chocante, ou avantgarde é, quase sempre, uma recombinação de comportamentos conhecidos, ou o deslocamento de um comportamento do lugar onde ele é aceitável ou esperado, para um espaço ou situação em que este seja inaceitável ou inesperado [...]. Os hábitos, rituais e rotinas são comportamentos restaurados. Comportamentos restaurados são comportamentos vivos tratados como um cineasta trata um pedaço de filme. Esses pedações de comportamento podem ser rearranjados ou reconstruídos; eles são independentes do sistema casual (pessoal, social, político, tecnológico ...) que os levou a existir. [...] O modo como os pedaços de comportamento foram criados, achados ou desenvolvidos, pode ser desconhecido ou oculto, elaborado, distorcido pelo mito ou pela tradição. Comportamentos restaurados podem ser longevos e estáveis como os rituais, ou efêmeros como um gesto de adeus. [...]. Colocando isto em termos pessoais, o comportamento restaurado é – eu me comportando como se fosse outra pessoa, ou me comportando como me mandaram ou eu me comportando como aprendi. Mesmo quando me sinto ser eu mesmo, completamente, e agindo de modo livre e independente, apenas um pouco mais de investigação revelará que as unidades de comportamento vividas por mim não foram inventadas por mim. Ou opostamente, eu posso experimentar estar ao lado de mim mesmo, não sendo mim mesmo ou possuído, como se em transe. [...] (SCHECHNER, 2003: 32-34). 

2. Performance de um torcedor apaixonado
Lançar o olhar de Schechner em relação ao comportamento restaurado, sobre a performance de um torcedor apaixonado por seu time é ratificar sua afirmativa. Reportando-me a minha própria infância, desde pequena, fui aprendendo que o futebol fazia parte da tradição dentro de nossa família, cada um com seus rituais próprios, suas superstições, suas orações; portanto, reforçarei tal assertiva ao longo do texto. 

Meu comportamento inicial foi aprendido a partir dos ensinamentos da minha família; posteriormente, esse comportamento foi sofrendo modificações a partir de outras interações com outros grupos e pessoas ao longo dos anos. 

Segundo Schechner, performances são feitas de “pedaços de comportamento restaurado”, no entanto, cada performance é distinta das demais. Tal assertiva incita uma contradição: como algo pode se repetir e ser novo ao mesmo tempo? Schechner afirma que pode haver recombinação de comportamentos infinitamente. Porém é importante frisar que nenhum evento é capaz de copiar, exatamente, outro evento. “Não apenas o comportamento em si mesmo – nuances de humor, inflexão vocal, linguagem corporal e etc., mas também o contexto e a ocasião propriamente ditos, tornam cada instância diferentes.” (SCHECHNER, 2003: 28) 

Cabe também destacar as sete funções que Schechner atribui a performance, no entanto afirma que nenhuma performance exerce todas ao mesmo tempo, mas muitas enfatizam mais de uma. Tais funções não estão listadas por ordem de relevância, uma vez que o grau de importância é sempre relativo ao contexto. São elas:

1. entreter; 

2. fazer alguma coisa que é bela;

3. marcar ou mudar a identidade;

4. fazer ou estimular uma comunidade;

5. curar;

6. ensinar, persuadir ou convencer;

7. lidar com o sagrado e com o demoníaco.
(SCHECHNER, 2003: 45-46)

Mergulhando nas sete funções sob o foco da performance do torcedor (a) apaixonado (a) do Paysandu, dentre as sete funções presentes na performance do torcedor destacarei: a marca da identidade do torcedor performer e o estímulo à comunidade. 

O torcedor traz em seu peito sua camisa também chamada de “manto sagrado” sua segunda pele, a “tatuagem” que identifica sua pertença àquele grupo.  Para um torcedor apoiar um time é muito além que carregar as cores. “A torcida é um espaço de compartilhamento de identidades, símbolos e valores que compõem a visão social de mundo de cada torcedor”. (COUTINHO, 2009:1855) 

Todo torcedor faz parte de uma primeira comunidade, que é a sua família; é nela que aprende os “mandamentos” do torcer, do vibrar, das regras do futebol. Posteriormente, esse indivíduo de forma voluntária fará parte de novas comunidades, e estas serão novas famílias. DaMatta (1994:16) argumenta que um time de futebol, “essa comunidade que se escolhe voluntariamente”, faz uma inserção no contexto dos elos que recriam modernamente a ideia de família como um grupo que nos engloba. “Ora, tal escolha individual – personalizada e pessoalíssima – permite redefinir a identidade social num nível mais amplo”, escreve. “Um nível que é a um só tempo nacional e cívico, pois fica além da casa e da família”, ou “um nível que tem a ver com um universo feito de indivíduos e de normas universais e que se realiza concretamente na ‘rua’ – no estádio, em pleno domínio público”. 

Esse perpassar pela definição de performance fornece a base ou sustentação teórica para a pesquisa, a qual estou realizando no doutorado e cujo sujeito é a performance do torcedor apaixonado do Paysandu, time fundado em 02 de fevereiro de 1914, na cidade de Belém do Pará. O nome foi escolhido pelo líder Hugo Leão, quem propôs a denominação de Paysandu Football Club (à época) em homenagem ao feito de glória e heroico da marinha brasileira ao transpor o passo do Paysandu, na guerra contra o Paraguai. Repleto de títulos, vitórias ímpares, o Paysandu se tornou o time mais amado pelos paraenses, o qual possui a maior torcida da região Norte e é conhecido, internacionalmente, por seu desempenho glorioso nos campeonatos. 

Nesse mar de paixão que surge o interesse pela pesquisa, cabe destacar como o futebol adentra em minha vida e, posteriormente, para então despontar como foco de minha pesquisa de doutorado. Cabe neste momento fazer essa breve trajetória de vida pessoal ao interesse acadêmico. 

Aprendi desde pequena a amar o futebol e gritar “PAPÃO”. Não podia adentrar ao tão “sonhado” estádio de futebol. O tempo foi passando, fui crescendo, e aquela vontade só ia dilatando em meu peito. A maturidade foi chegando, e quando pensava que já iria realizar o tão desejado sonho de adentrar no estádio do time que acelera, sacode e estremece o meu coração, o Paysandu, fui impedida, agora não pela idade, mas por um namorado em seu estado de extremo machismo. Mais uma vez precisei me conformar e esperar que o tempo transcorresse. Até que em um temível dia, o destino se incube de romper os laços daquele relacionamento que por um bom tempo me privava de muitas coisas, e em especial, me sufocava pelas amarras de um machismo infundado. 

Nesse exato dia, as vendas de meus olhos caíram por terra e junto com elas, tudo aquilo que impedia a minha liberdade de ir e vir. E a primeira atitude que tomei ao retomar a minha vida de solteira, foi assistir o meu Paysandu jogar no estádio estadual jornalista Edgar Augusto Proença, o Mangueirão, ao vivo e em cores. Hoje não recordo contra quem o Paysandu havia jogado, pois a emoção irradiava em meu ser, eu estava tão inebriada daquela sensação de realizar um sonho, que fiquei em estado de euforia do início ao fim. 

Lembro que muitos gritos de guerra eu aprendi lá, na hora, outros já eram de meu conhecimento de longas datas. Como bem fala Cohen (1987), não há ensaio na performance, as torcidas vivem o momento, o agora é o instante. Em cada jogo as emoções são diferentes, pois ali estão vários fatores envolvidos, os próprios anseios dos torcedores; o time que depende de um resultado sempre positivo; o clima, para favorecer o andamento do jogo; o gramado, para facilitar o toque de bola; e a renda a ser angariada mediante a participação em massa da torcida; todos estes fatores se encontram no momento presente. 

Bem como salienta Cohen (ibid.), a performance é uma arte cênica, na qual as ações não são ensaiadas, elas acontecem; é basicamente uma linguagem de experimentação, é uma espécie de resgate da liberdade de criação. No futebol, a performance não está presente apenas em campo, com os jogadores. Mas, especialmente nas torcidas, nas quais os torcedores são os performers; estes agem de forma totalmente avessas às amarras condicionantes. Os torcedores em suas performances nos estádios de futebol, se expressam de forma livre, sem regras, nem obedecendo padrões. Por isso, há uma exacerbação de palavras de baixo calão.

A performance, num sentido estritamente ontológico, é não reprodutiva. E é essa a qualidade que faz da performance o parente pobre das artes contemporâneas. A performance estova os maquinismos suaves da representação reprodutiva necessários à circulação do capital (PHELAN, 1997: 173 apud SANTOS, 2008: 8)

Em sua performance o torcedor se expressa da forma mais livre que lhe convenha, e executa com amor o hino do seu clube, além das músicas criadas pelas próprias torcidas, rimas e gritos de guerras. Essa performance é acompanhada de movimentações de braços, pernas e cabeça. Em cada jogo, há sempre uma nova performance, pois os corpos não são os mesmos, do jogo anterior, cada um vem imbricado de novos anseios, desejos, sensações. 

Nesse texto, desejo lançar meu olhar, a minha própria experiência enquanto torcedora e performer nos estádios de futebol. Recordo-me separadamente de cada jogo, de forma idiossincrática, uma vez que cada partida traz consigo seus próprios anseios. 

O performer nos estádios, são os torcedores (figura 1); sua performance é autoral, pois ao torcer, ninguém ensaia as emoções. Todos os sentimentos e sensações acontecem no exato momento presente. O script é construído antes, durante e depois de cada partida, mas nunca será apenas um jogo; é coração, alma, sentimentos, emoções, acontecendo juntos em uma mistura idiossincrática. 

Ao tornar-me frequentadora assídua e torcedora apaixonada de jogos em estádios, passei a observar as performances dos torcedores, seus corpos em estado alterado, sua comunicação verbal, seus gestos e movimentos corporais extracotidianos, assim como suas reações emocionais durante os jogos. Mediante o devaneio dos torcedores em suas performances, no decorrer da partida de futebol, indaguei-me: que corpos são construídos por esses torcedores apaixonados a cada novo jogo? Quais as relações existentes entre essas performances efêmeras e as performances dos jogadores em campo? Que fórmulas verbais são reiteradamente proferidas pelos torcedores durante as partidas? De que forma elas vão se tornando mais e mais elaboradas e ritualizadas?
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Figura 1: Performance do torcedor do Paysandu

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora, 2019.

Essas são algumas das perguntas que minha pesquisa busca responder. Para tal realizar-se-á observação participante durante os jogos. Como afirma Gilberto Velho (2004) “a observação participante, a entrevista aberta, o contato direto, pessoal, com o universo investigado constituem sua marca registrada”. Isto é, para ele, tal metodologia permite a percepção de aspectos culturais que não se explicitam em entrevistas. 

O caminho em direção à escolha do diário de campo em minha tese se aproxima do trabalho de Macedo (2010), quando este salienta que o diário: 

Além de ser utilizado como instrumento reflexivo para o pesquisador, o gênero diário é em geral utilizado como forma de conhecer o vivido dos atores pesquisados, quando a problemática da pesquisa aponta para a apreensão dos significados que os atores sociais dão à situação vivida. O diário é um dispositivo na investigação, pelo seu caráter subjetivo, intimista (MACEDO, 2010: 134). 

Segundo Winkin (1998), o diário de campo possui três funções: a primeira catártica, também chamada de emotiva (seria o espaço apropriado para se registrar os sentimentos em relação ao grupo, e principalmente, ao contexto no qual se pesquisa); a segunda função seria a empírica, na qual utiliza-se o diário para anotar tudo o que for de extrema importância no decorrer do trabalho de campo; e a terceira, mas não menos importante, a função reflexiva e analítica, a qual vincula-se ao momento da análise dos dados. 

Esses são alguns dos passos a serem estruturados para a edificação de minha tese de doutorado, a qual trata não apenas de uma pesquisa acadêmica, mas de uma tese que envolve paixão, amor, pertencimento, histórias, sentimentos. Um estudo que tem a intenção de ser um marco antropológico para o meu time de coração e para os meus pares torcedores apaixonados do Paysandu.
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